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Panorama do Ano 
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ConstitUI tradição de "Conjuntura 
ECOfIOmica". ao traçar o panorama 
de um ano que acaba de findar. 
apresentar o desempenho da eco­
nomia SHlletllada na taxa de cre., 
cimento do IIrodu10 real. Essa me­
dIda tem sempre carnlcr allamcn­
til preliminar, porquanto li apura­
"lo de CSI311sticas no Brasil ainda 

_ nJo permite que se faça estlmal!_ 
va filial e irrclocável senao com 
defasagem minima de 2 an05. 

• 

e por êssc motivo que se devem 
lom3r com cautela as taxas agora 
adiant3das. embora o tratament o 
quali tativo que se da mais adian­
te ao exame de cerlos setores per­
mita chegar li quase certeza de que 
li taxa smtcst:, calculada em deh. 
nitivo, não deverá afastar-se mui. 
to desta mensuraçlo prehmlllu. 

Cabe csclnreccr uma vez mais 
que o Instituto Brasileiro de Eco­
nomia, da Fundação Getúlio Var­
gas, ao calcular essa taxa de c res­
cimento, reúne dados provenIen_ 
tes de fontes ofi ciais. em especial, 
informaç/)es dos II.l inislérios da 
Agricultura, da IndlistrlD e do Co­
m~rcio_ e Planejamento. ~ste ulti­
mo atuando no levantamento de 
dados estatistlcos atrav~s da Fun­
dação IBGE. 

Em 1970 a economia brasileira 
deve ter tido expansão da ordem 
de 9.5% com crescimento setorial 
assim dlstribufdo: 

, 
Alncultur. 5.6 
Ind!l5lria t 1.1 
Com'rao 9.0 
TI1Insporte e Comunlc.çOO t~.O 

Conjuntura Econ.omic • 

Valem duas observaçOCs de m~' 
todo. A primeira ~ quCl o índice da 
evolução do volume fislcO do pro­
duto, ao atingir 109.53 compara ti . 
vamente ao ano anterior. nlo in· 
corpora a prestaç~o de cenas ca· 
tegorias de serviços como a inter· 
mediação financeira e o própTlo se­
tor governamental. A outra t que 
o fndlce agrega as taxas setoriais 
utilizando ponderaçOCs que ttm co­
mo base as relaçOCs da renda in· 
terna de 1968. 

Tomada pelo seu valor 3;»ren. 
te. a taxa de expansJo real do pro­
duto em 1970 significa excelente 
desempenho da economia: trans· 
portes e comunicaçOCs e indústria 
de transformnç;Õo correspondem 
aos setores de maior dinamismo . 

TodaVIa. convtm salientar que 
uma economia nJo necessita evo· 
luir sempre em ritmo elevado e 
constante. para que o desempenho 
sClja histOricamente satisfatório. 
Numa !)/:'rspectiva de longo prazo 
é perfeitamente normal que exis­
tam flutuações em tOrno da taxa 
de expansão calculada para deter· 
minado ano_ 

Com base n3S observaçOCs do 
passado o Instltulo Brasileiro de 
Economia construiu um modelo 
economttrico em que se impõem li ­
mites 11 expanSlio {(!al do produto 
em têrmos: al do crescimento po. 
pulacional e da produtividade da 
mão-de-ohra: b) da Dcumulaç~o de 
capital: e cl do balanço de paga· 
mentos. Calculadas IIS folglls entre 
êsses limites. chega·se a uma ta· 
xa histórica que projetada para o 
perlodo 1970/80 seria da ordem de 
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6.8% .lO ano Embora I)/:'m mais 
baixa que a taxa prelimlllor encon· 
tnda para 1970. como valor hIstó­
rico amda ass!!n seria sallsfatóna. 
mormente se se tem em conta que 
as rcv,'lÕeS Impostas ao cresclmen· 
to demográficc pelo Censo de 19;0 
falem crer numa taxa de aumento 
populacional da ordem de 2.7% ao 
ano. Combinando essas duas ta· 
xas. o volume fisico de merc:t.do· 
rias e ",rviços que estaria em m~­
dia ti dISPOSIÇ;;o de cada habitante 
- m~dida efetiva de progresso 
cconótnico _ dobrari:t. num perio· 
do de tempo sItuado em pouco me­
nos de 18 anos. 

O ano de 1970. c:t.racteTll.ou·se 
por clima de crescente otlmlsmo 
nos negócIos. A industna de trans· 
forma çao. a julgar pelos dadOS da 
Sondagem Conjuntural, t setor 
hem mdieativo d!!sse falO. As 10-
forma~ões coligIdas pelo InsUluto 
BraSIle,ro de EconomIa a respeIto 
das expectativas do empres.arlndo 
industrial. depoIS de confirmadas 
pelos dados D posteriori. revelam 
que a cada trimestre do ano se 
acentuava mais e maIS a concen· 
tração de respostas indicadoras de 
aumentos ou estabilidade de pro· 
duçlo. procura e m~o·de·obra , 30 
mesmo tempo que. em relaç<lo DOS 
estoques. a concentração das res· 
postas tendia a redu~lf·se 

Duas verificaçOCs. em julho e ou­
tubro. foram feI tas a respeIto do 
grau de utilização do equIpamento 
instalado. Em ambas as ohserva· 
ç/)es, o tOlal de informantes dói 
Sonda~em dec larou utilização de 
86% da capacidade nomInal das 
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mâqulnU e InstalaçOes - laxa 
bem pró~'ma do que poderia ser o 
conceilo de plena capacidade. 

15$0 leva a concluir que o setor 
industnal trabalhou em ritmo eres· 
eente e encontrou escoadouro pa­
ra sua produção. 

Para complementar o !NInorama 
reinante no setor industnal, eco­
nomistn do Instituto mant, ... eram 
contatos com diretores de emprê· 
sas em gêneros·cha"'e como s,de· 
rurgia, ttxlIl. qulmica, alimentos e 
eletromednica As entre ..... "as, de 
modo geral. confirmaram os juizos 
que atrav!'s da Sondagem foi poso 
s,vel estabelecer. 

A evolução dos negócios bursã· 
tels é outro indicador do clima de 
crescente otimismo que se obser­
... ou em 1970. Os principaiS indica­
dores do mercado estiveram em al-
13 no I tfl:>lestre. recuando um 
pouco 110 2 de ... ido. press.o tem­
jKlrâria exercida pelos Fundos de 
Incentivos Fiscais, ... oltando a cres­
cer acentuadamente no 2"' semes­
ue. OS ... .1r10S e bem 
çamento~ atra ... és 
"underwrltlng·' 
de otimismo 

Em 1970 o 
fizado 9 ... ézes e em 13,7%, contra 
8 vêzes e 13.6% em 1969. No ano 
prOximo passado 0$ reajustamen· 
tos se fizeram, em média, de <lO em 
40 dias. 00 mesmo modo que nos 
anos anteriores a desvaloriuçlo 
cambial foi infe rior l alta dos pn:· 
ços internos em ~n:a de 6%. A 
inflação nos EUA e n. maioda dos 
palses industrializados explica, bã· 
sicamente. éste fato. A conjugação 
das pollucas cambial, fiscal e mo­
netária produziram o superavit de 
US$ 576 mllhOes no balanço d ~ pa­
gamentos e o acilmulo de cIlvisas, 
até outubro. de USS I 113 milhOes. 
Esta illtima cifra representa, de 
um lado, maior solvabilidade do 
pais em relaçlio aos compromissos 
financeir05 inte rnacionais e, de ou­
tro, a confiança das demais na­
çOes n05 destinos do pais. 

O comércio exterior continuou, 
em 1970. em plena ex.pansAo, ten­
do as exparlaçOt1i atingido . _ _. 
US$ 2.7 bilMes (tstimaliva), cOr­
respondentes ao acréscimo de 17% 
em relação aos US$ 2,3 bilhões de 
1969_ Não obstante o espetacular 
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acréscimo na exportaçAo de produ· 
lOS manufa turados - su~s ... endas 
alcançaram US$ <150 milhões em 
1970 - o café em grão continua a 
s.er o item de maior destaque na 
pauta (cérca de 35% do valor glo­
t..1). Vale ainda :nendonar os se­
lIuintes produtos pelos substan' 
ciail aumentos em suas ... endas em 
1970: minério de ferro ( + 27.5%), 
milho em grâo ( + 130%) e açil­
car demerara (+ 8.7%), entre os 
"primários", e café Industrializado 
e produtos siderilrglCOs, entre Oi 
"manufaturados··. As importaçOes 
de janeiro a setembro se elevaram 
a USS 1,65 bilhão, com acréscimo 
de 12.2% sõbrt" igual período de 
1969 Para o tott! do ano espera­
se que as compras no exterior atin­
jam USS 2.2 bilhões. Maquinam. 
Veiculos. seus pertences e acessO­
rios (classe VI) foram respond­
... eis por 37,5% das compras no 
pt-riodo considerado. A classe IV 
(gêneros allmentic,os e bebidas), 
por outro lado, acu$Ou decréSCimo 
em relação a 1969, refletindo bAsi­
camente a rcduçAo de nossas com­
pras de trigo pelo incremento da 
produçlo mterna. Nos$O Intercãm, 
bio contmua a efetuar-se, por or­
dem de importãncia, com: EE.UU., 
Mercado Comum Europeu (MCE) , 
Associação Européia de livre Co· 
mércio (AELC). Associação La­
tino Americana de Li ... re Comércio 
(ALALC). 

Na irea monetfma o aconteci , 
mento marcante do ano foi o lan­
çamento. em agôsto, du letras do 
Tesouro Nacional (L TN). que re­
presentou !NII$O decisi ... o na conso· 
lidaçlo do "open market" como 
instrumento regulador da liquidez 
do sistema econômico. A expansão 
dos meios de !NIgamento e emprés­
timos t..ncArios alcançaram. no fi. 
nal do I. semestre, taxas que pr6-
ticamente equi ... aliam As de igual 
perlodo de 1969. No 2' trimestre. 
em particular. houve crescimento 
ellcessivo dos meios de pagamento 
em decorltncia de liberação dos 
depósitos compulsórios nos térmos 
da Re$Olução n· t30, de 18-1-70, 
do Banco Central. A !NIrtir de fins 
de julho, entretanto, a polltica mo­
net.1ria foi conduzida, atra ... és de 
"opcn market", no sentido de redu­
zir o ritmo de crescimento das opc-

raçOes do sistema t..nc.1rio. Gra- I 

ças D isto foi posSlvel inverter, no • 
2 semestre. a tendência obs.e rvada 
no período abn1/junho_ Os meios • 
de pagamento dever60 ter cresci- ' 
do 25.5% em 1970, contra 32,6% 
em 1969. Contudo, o mercado de 
crédito mostrou relativa folga; 05 
empréstimos do sistema banc.1rio 
ao setor pri ... ado, mesmo descama-

.. 
da a taxa de inflaÇão, superaram o 
crescimento do produto real da _ 
economia. As desp.!u.s cambiais 
eontmuaram a ser o prinCipal fa­
tor de "expanllio' dos meiOS de pa­
gamento, em vista do acllmulo de 
divlu.s decorrente do supera ... it do • 
balanço de !NIgamentos_ Mas, a 
eXeml)lo do ano antenor, a coloca­
çlio de tltulos publicas e os recur­
$Os derivados da ··conta café"' fo­
ram fatOres de "contração", s.em 
os quais não se teriam obser ... ado 
os resultados satisfatOrios na :lrea 
monet.1ria. 

A execução fmanceira do Te$Ou-
TO COI"Itemplou re<:eita de Cr$ _ . 
19193.8 milhOes e despesa de .... • 
Cr$ 19932.1 milhões resultando o 
dehc,t de Cr$ 738,3 milhoes. Os 
prinCipais Impostos - de renda. 
SObre produtos industrializados. de 
importaç~o - apesar de largamen-
te utilizados como instrumentos de 
politlca fiscal e tribu"ria. acusa­
ram acréscimos senslveis_ Os im­
postos sObre produtos industriali­
zad05 e renda continuaram a mos­
trar 3S maiores panicipações rela ­
liv35 na I"C«l ta tributaria: 42.5% 
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e 24.1%. As operações de crédito 
entre o Tesouro e as autoridades 
monetarias. favoreceram mais uma 
vez estas. pois a colocaçAo de ti­
tulos da di ... ida pilblica não s6 co­
briu inteiramente o deficit de cai-
xa do Tesouro. como permitiu I 
transferéncia Irquida de recUrsol 
para I) Banco Central por conta de 
dividas antedorel. Dêsse modo, 
tais operações atuaram como fa tor 
de contração dos meios de !NIga­
mento, ao contririo do que se 
observou no pasudo quando o de­
fieit atua ... a como fat or de pressão 
expansiOl1ista. 

O mercado de ações. reflelindo 
os bons resultados do sistema eco· 
nômico. acusou excelente perfor­
mance. apesar de algumas osci la­
ções. Os índices BV e BOVESPA-
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, principais indicadol"6 do mercado 
- acusaram em 1970 acréscimo de 
95 e 55%, respectivamente. ConlU-

~ do, o falo mais importante num 
horizonle de médio prazo foi o 
constituldo pelo lançamento e acei­
laça0 geral de novas ações. No ul­
timo trimest re do ano, os ]ança­
mentos. no valor global de Cr$ 80 
milhões, foram absorvidos r6pida_ 
mente pelo público. O numero de 

w pedidos superaram. em muito, o 
dos titu los disponlveis. O registro 

4 de açôcs no Banco Central , para 
oferta puhlica, tota lizou Cr$ 570 
milhões em 1970. com crescimento 

, de 23% sóbre 1969. Este alarga· 
mento do mercado significa apri_ 
moramento das bOlsas de valOres e 
do próprio sistema finan cei ro na­
cional. 

No mercado de capitais, ollser· 
vou-se elevado crescimento dos 
aceites cambiais das financeiras .. 
(+ 43%) e modificações insigni­
ficantes nu taxas de juros pagas 

... e cobradas. O temor de concorren. 
cia do mercado de açôcs eKpl ica, 
em boa parte, a manutençio da 
tua de juros nos mesmos nlveis 
de 1969. O, bancos de investimen· 
to (81) - agora em número de 30 
- prosseguiram em sua polilica de 
caplaçao de depósitos a prazo fi­
KO: acusaram acré!ICimo de 127% 
nesta ru brica em ]970. Tudo indi · 
ca que 05 DI estAo procurando • sullsti tu to adequado para os acei. 
tes cambiais que tem a data de 
18-2·72 como limite de suas opera­
çôcs. A administração dos fundos 
fi !ICais 157 tem atuldo sobremodo 
os bancos de investimentos que 
eonseguiram captar cerca de 83% 
dos recursos 157 em 1970, cont ra 
81% no ano anterior. Consideran-

• do-se Que dos 103 fundos fiscais 
157 em funcionamento os BI só res­
J>ondem por 30 deles, pode·se con-• 
cluir que está havendo grande eco­

- nomia de e!ICala no setor. 

Na área do sistema financei ro 
habitacional o Banco Nacional de 
Jlabitaçlo acusou 69% de cresci­
mento no seu ativo, com destaque 
para os financiamentos que subi. 
ram 74%. O Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço (FGTS) propor· 
cionou. em 1970, Cr$ 1514 mi-

... lhões líquidos ao ONH, em cotejo 

• Fe-.-e-reiro 1971 

• 

com os Cr$ I 224 milhões de 1969. 
Os depósitos de poupança das so· 
cledades de crédito imobiliário 
(SCI) e assodaçOl's de poupança e 
empréstimo (APE) acusa ram. até 
novembro. crescimento notáVel: 
101 % e I ]0% respectivamente. AO 
que tudo índic::.a, os depOsitos das 
APE superarlo. brevemente. 05 das 
SCI. As letras imobiliArias, coloca· 
das pelas Sei, propiciaram. ate 
nov/70, Cr$ 637 milhOes de recur­
sos liquidos, contra Cr$ 506 mi­
lhões em todo o exerclcio de 1969. 

ÜlI diversos indices de preços 
elaborados pelo Insti tuto Brasilei­
ro de Economia acusaram em 1970, 
comparativamente a 1969. meno­
res variaçôcs. O [ndice do custo de 
vida na Guanabara cresceu 20,9% 
contra os 24,2% de 1969. Além dis · 
to, é bom lembrar que cerca de 
1/ 4 da elevaç.:to déste índice 5e de­
veu apenas às carnes frescas ou in_ 
dust rializadas. o que significa Que 
a alta se deu mais pela restríçlo de 
oferta de um produto que de inna­
ção de demanda. O Indice de pre­
ços por atacado - geral (disponi_ 
bilidade interna) - se elevou de 
18.5% em 1970, cont ra 19.2% do 
ano an terior; o mesmo Indice, se­
gundo o concei to da oferta global, 
cresceu 19,4% em 1970. em cotejo 
com os 21,6% de 1969. Matérias· 
primas. com crescimento mais in· 
tenso que os produtos alimentares, 
representaram a maior pressão no 
indice sob o ângulo da disponibili­
dade interna. Produtln agrícolas. 
com crescimento ligeiramente suo 
perior ao dos produtos industriais, 
foram os principais responsáveis 
pelo cresc imento do Indice de pre­
ços por atacado - geral (oferta 
global). O Indice do custo da tons· 
trução na Guanabara - que junta· 
mente com o Indite de preços por 
atacado e custo da vida na GB 
compOe o I de 

conceito i 
- base para o cAlculo da correçio 
manetA ria - sofreu acréscimo de 
19,3% em 1970, tont .. 20.1% de 
1969. O mesmo [ndice, segundo o 
ângulo da oferta global . t resceu 
em 1969 e 1970, respl'ttivamente 
22% e 19.4% _ 

No domínio das economias re­
gionaIs o acontecimento mais im­
portante do ano foi a seta do Nor· 
deste. Elemento nega tivo no de­
sempenho da eoonomia. a 5ka de 
1970. embora 
por isso ~,,;rr 

o governo '~~:;:;~:~;:~~;; A . O próprio 'r i 
se par. a área com o propOsltO de 
verificar pessoalmente a situação e 
presidiu, em princlpios de junho. a 
uma reunião extraordinária do 
Conselho Deliberativo da SUDENE. 
reuniio que foI certamente o pon· 
to de part ida para rcelaborar, após 
10 anos de açl0, a estratégia desse 
organismo do desenvolvimento re­
gional Sob a emaçio do flagelo to­
maram-se medidas de emergencia 
e nesS/' aspecto a própria Transa­
mazOmca teve, no momento, o seno 
tido de criação de uma frente de 
trabalho. O importante, contudo. é 
que a partir dessa reunião a SU­
DENE redobrarA sua atençio, ja 
que os projetos industriais de alta 
densidade de ca]);tal por unidade 
de produto náo propiciaram as 
oportunidades de emprégo vis lum­
bradas em 1961 , quando se elabo­
rou o seu primeiro plano dIretor. 

Em setembro o governo definiu 
sua 1>oIitica cconOmico-flscal com 
vistas ao desenvolvimento. ao pu­
blicar as chamadas "Metas e Ba­
ses para a Ação do Govêrno" . En· 
feiKando um rol de projetos seto­
ria is, com maturaçio a prazo mé­
dio, as Metas e Ba~ contêm a pro­
messa ousada de crescimento glo­
bal da economia a um ritmo mini­
mo situado entre 7 e 9% ao ano. 
contando que ,",sse ritmo se acelere 
até 10%. As grandes pr ioridades 
nacionais para o ~rlodo L970/73 
incidem SObre: a) educaçAo. saúde 
e saneamento; b) agritultura e 
abastecimento; c) desenvolvimen­
to cient ifico e tecnológico; e d) au­
mento da capaeidade concorrencial 
da indus tria nacional. As Metas 
prevetm duas formas de integra· 
çio traduzidos em programas: 
a l:eogrAfica e a social. A Integra­
çio geográfica tem como objetivo 
deslocar a fronteira econômica. es· 
peclficamente a fronteira agrícola. 
para as margens do Rio Amazonas. 
Esse objetivo espera-se que seja 
conseguido atravé1 da construçao 
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das Rodovias TransamazOnica e 
Cuiab,i-Santarém, as quais, for­
mando eixos de aglutinação de ati­
vidades no sentido leste-oeste e 
norte-sul, devem ter como conse­
qUência '1m cortejo de investimen­
tos que assegurem a ocupação te r­
ritorial dêsse imenso espaço vazio 
do pais. 

O programa de integração social 
tem como base a instituição de um 
fundo de participação dos traba­
lhadores do setor privado no pro­
duto nacional. com objetivo de me· 
Ihor reparti r os frutos do desenvol­
vimento. Pela primeira vez, depois 
de 1964. apar&e ao lado da id~ia 
de concentração das unidades de 
produção a importância de uma 
abordagem distri butiva no proces· 
so de desenvolvlmcnlC. f:ssc fluIdo 
quc tCr:! financiamentos originã­
rios quasc exclusivamente do ~e­
tor público, alravcs de uma redu­
ção programada de allquotas de 

certos impostos, tem como objeti­
vo principal o estimulo li formação 
de um patrimOnio dos trabalhado­
res, a melhoria d as relaçOes ent re 
capital e t rabalho e o fortaleci men­
to da emprêsa pr ivada pela utiliza­
ção dos r&ursos do fundo no fi­
nanciamento do capital de giro_ 

Ao findar o ano, 2 decretos ori_ 
entados para o a umento do poder 
de competição da indústria nacio­
nal implementam o marco institu­
cional considerado nas "Metas e 
Bases"; o Decreto 67223 de outu­
bro e o Decreto-lei I 137 de dezem­
bro. Dentro da estratégia conside­
rada nas "Metas e Bases", os 2 De­
cre tos visam a atender os propOsi­
tos de "permitir o fngresso do Bra­
sil l1a nova revolução industrial de 
forma seletiva, sem prejuizo da 
consecução da meta global de ex­
pansô;o do emprêgo; e fortalecer as 
indústrias tradicionais. importan-

tes para o inicio dO! criação de um 
mercado em massa e pela sua con­
tribuição ao emprego da mão-de­
obra mas que vem apresentando 
um crescImento insuficiente ... " S1Io 
êsses os objetivos que para se rem 
alcançados encontram os instru­
mentos normativos no Decreto que 
constitui o Fundo de Modernização 
e Reorganização Industrial. a ser 
gerido pelo BNDE. e no Decreto 
que concede incentivos para o de- _ 
senvolvimento da indústria ao isen­
tar - entre outras medidas - do 
impOsto de importação e do IPI 
equipamentos sem similar nacional 
e partes complementares a produ­
ção industrial interna. Ao promul­
gar 1!sses 2 Decretos, o Govérno dá 
seqü,,"cia li sua conce~ão sO­
bre o desenvolvimento proposto 
nas "Metas e Bases" e. nesse sen­
tido, demonstra grande coerência 
em ti!rmos da doutrina de desen­
volvimento adotada. 

MUITO 
MAIS 
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